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Eu trouxe um discurso, mas eu não vou fazê-lo. Vou abrir meu coração e dizer o quanto estou feliz. Quero falar o quanto eu estou orgulhoso, porque qualquer um que tenha a oportunidade de participar dessa gestão em qualquer nível do Banco do Brasil terá muito orgulho 

 194 anos participando do crescimento do Brasil, participando do desenvolvimento do País, acompanhando o seu povo. É a maior empresa da América Latina e compatibiliza de uma maneira muito interessante a sua função pública com a sua função de competir no mercado bancário, com eficiência e com condições de custo. Qualquer área que a gente se dedique é muito interessante. A gente encontra qualidade e quantidade em muitos lugares e todos são muito grandes. 

Você analisa o comercial, você vai ver o varejo, vai ver o Corporate, vai ver seguros, administração de recursos, agricultura, comércio exterior e todas áreas são gigantes. O Banco do Brasil é um gigante acordado. Acho que as coisas que vêm acontecendo no Banco mostram muitas mudanças positivas nos últimos tempos. Claramente, o Banco evoluiu bastante no seu modelo estratégico, com conseqüentes resultados, em práticas corporativas e acho que tem bastante coisa para a gente fazer. Acho que o momento por si só gera muita coisa legal que pode ser feita: a exportação, trabalhar as pequenas e médias empresas, buscar maneiras de incentivos maiores, trabalhar os programas que já existem, incentivar e focar mais esses programas, gerar programas novos, buscar nos pequenos centros a viabilidade de se crescer e se desenvolver esse segmento no País. O momento da previdência possivelmente vai gerar oportunidades muito legais de fundos específicos, de fundos multipatrocinados. 

Apoiar a modernização na gestão de estados e municípios, financiando mecanismos de controle de gestão, redução de custos, programas específicos, tantos os que já existem, como criar novos, nos quais a gente possa ampliar o comprometimento com preservação ambiental, principalmente com responsabilidade social. Enfim tem muitas coisas. 

Acho que tem duas grandes missões. Uma delas é deixar cada vez mais explicita uma estratégia de médio e longo prazos para o Banco do Brasil, suas Coligadas e a Previ. Acho que isso é fundamental. Um país forte exige instituições fortes e instituições fortes, a gente cria com ética, com estratégia clara e com geração de resultados. Por outro lado, a maior de todas será engajar o Banco do Brasil cada vez mais na política de gerar crescimento econômico e social explicitada pelo Presidente da República, pelo ministro Palocci e acho que aí o Banco do Brasil, como órgão federal que está em todos os lugares, que está alcançando todas as pontas, ele precisa cumprir o seu papel de ser um grande agente de geração de desenvolvimento econômico e social, com responsabilidade de crédito, com consciência técnica, investindo cada vez mais em tecnologia, mas tem um papel muito grande para o Banco do Brasil cumprir nesse momento. 

Enfim, eu acredito que embora essas duas missões sejam duas missões muito grande e muito ousadas, o papel dessa equipe que hoje entra é maior do que esse. Eu acho que o nome do jogo é gente, o nome do jogo são os funcionários do Banco. No passado administrar era determinar, era mandar. O conceito evoluiu para liderar, liderar grupos, liderar comitês e hoje cada vez mais, administrar é compatibilizar os objetivos da Organização com os objetivos das pessoas. 

Se as pessoas não fizerem o que elas têm prazer em fazer, se a gente não colocar as pessoas certas nos lugares certos, as organizações não se superam. Quando as pessoas fazem aquilo que elas têm prazer, que elas fazem bem feito, com brilho nos olhos, as pessoas se superam e dessa forma as empresas se superam. Acho que todo e qualquer investimento que deve ser feito é nesse sentido. A gente efetivamente precisa criar investimento e desenvolvimento em cima dos nossos funcionários, conviver para valer com eles, estar perto deles e dessa forma está perto dos clientes e criar cada vez mais o conceito de parceria que já existe hoje. 

O Banco do Brasil é um banco do bem. O Banco do Brasil tem imagem de parceria. Acho que quanto mais a gente ouvir os nossos funcionários e conseqüentemente os nossos clientes. Quanto mais a gente conviver com esse lado humano, quanto mais a gente investir na satisfação de nossos funcionários, se nós não conseguirmos que todas as pessoas façam o que gostam, no mínimo queremos conseguir que todas elas tenham condições de gostar do que fazem e acho que é na política de recursos humanos acima de qualquer coisa é onde temos que investir e encontrar o desenvolvimento desse Banco. 

Eu acredito que nossa missão é construir uma parceria com o setor privado e que a forma de fazer isso é por intermédio das pessoas. 

Acho que nossa grande missão é gerar tal grau de eficiência no Banco, tal grau de satisfação nos funcionários, que nossos 79 mil funcionáiros e todos os brasileiros possam se orgulhar cada vez mais do nosso Banco do Brasil. 

